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CAPl1AI. 
A sua festa de final de ano 
está garantida com esse 
evento que cresce a cada 
ano. Saiba por que na maté­
ria da página 5. 

• E mais: 
Programa de Educ~ção 
Continuada consolida 
resultados positivos 

Dia do Servidor é 
comemorado com festa 

---:~..,..,~~.~-~~~~~-.:J:::. =--t;;.;:J na SIC REDI-U FMS 
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RUMO AO DESENVOLVIMENTO ' 
Saldo positivo. Superação das expectat~vas iniciais. Alcançamos toda, 
as metas traçadas 110 /li Encontro de Lideranças (em dezembro de 97 
Com esse balanço para lá de satisfatório, estamos ~erminando esse J. 
período e iniciando mais um, com redobrado entusiasmo, 
característico da família sicrediana da UFMS. 

o IV Encontro de Lideranças já traçou as metas, corrigiu rumos e 
adequou o Planejamento Estratégico, o qual baliza o Plano de Aç .. 
da SICREDI-UFMS. Mais uma vez ficou constatado que, é atravéJfJfJ 
educação financeira constante que estamos atingindo e superando 
os desafios, os quais surgem a todo instante no dia-a-dia individua/ 

coletivo. 
Essa Missão da nossa Cooperativa a tem levado para a verdadeira 
militância em prol do Cooperativismo de um modo geral, em especial 
a do Ramo de Crédito, tanto aqui no Estado de MS quanto em nívtJ 
nacional. Com isso, estamos nos enriquecendo com as experiências t 
informações trocadas nessas ocasiões cada vez mais freqüentes. 

A agilidade imposta pelos dirigentes tem conseguido com sucesso 
enfrentar as situações emergencias, sem descuidar dos rumos, das 4 

metas e objetivos emanados das assembléias e das reuniões dos seus ,, 
líderes. 
A inauguração da agência do Bansicredi ocorrida no dia 8 do 
corrente mês, em Campo Grande é mais um alento e um marco 
importante para a consolidação do Sistema Cooperativo em geral no 
Estado de Mato Grosso do Sul. Agora podemos dizer que estamos mais 
em casa, embora o Banco do Brasil continue como parceiro seguro e 
confiável, o qual prestou relevantes serviços para o nosso Sistema. 

Sabemos que estamos no caminho certo para o desenvolvimento. Mas 
sabemos também que nossa jornada desenvolvimentista não tem fim. A 
cada ano comemoramos a conquista de importantes e fundamentais 
etapas, as quais, certamente estão alicerçando e pavimentando nosso 
caminho. As provas maiores dessa ascensão estão nos resultados 
financeiros relatados nos balanços e, principalmente, na formação e 
ampliação do programa de educação continuada, ou seja, na visível 
melhoria de conhecimentos dos cooperados. 

Com a mudança na base de cálculo para a formação da Conta 
Capital, o "crescimento vegetativo" possibilitará novos vôos mais altos f 
no que se refere à qualidade e quantidade dos produtos da 
Cooperativa. Assim, poderemos crescer aceleradamente, se 
comparamos a velocidade até agora empreendida, com a segurança 
redobrada. Apertem o cinto! Estamos entrando na nova era aonde a 
rapidez, a instantaneidade são decisivos na economia cada dia mais 
globalizada. 

A AGE deliberou e apontou para novo patamar ou status para a 
Cooperativa. Mas é sempre bom lembrar que os pilotos ( e também os 
passageiros) desse barco somos nós, os cooperados. Por isso, cabe a 
cada um cuidar com todo comprometimento possível todos os assuntos 
e tarefas a ela (SICREDI-UFMS) relacionados. 

O trabalho de e em equipe vem sendo produtivo e tem apresentado 
excelentes resultados para todos. Ele, no entanto, é caracterizado JJO' 
ser um processo. A cada final de período precisa ser repensado e 
eventualmente corrigido o rumo, aperfeiçoados os papéis e 
atualizadas as técnicas e práticas. Somos co-responsáveis pelo suce;º 
ou por qualquer outro tipo de resultado. Depende de nós. Depende t 
cada um fazer bem o que lhe compete realizar. 

Conselho de Administração 
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cuRSO PARA Novos COOPERADOS 

''i 

O último curso para ingresso de novos 
cooperados deste ano atraiu a atenção de 
51 pessoas. Dessas, até o fechamento des­
ta edição, dezenas já haviam confirmado 
seus pedidos de participação na Institui­
çã~. O curso é um dos pré-requistos para 
os mteressados em se associar. 

MAIS DE 50 l'f.SSOAS PARTICPARAM 00 CURSO: COOPERATIVISMO DE CRtolTO EM ALTA NA UfMS 

Essa procura crescente de participação 
na SICREDI-UFMS é o resultado de 10 
anos de relevantes trabalhos à comunida­
de, nos quais se destacam o espírito de 
solidariedade, aliado à competência admi­
nistrativa dos seus dirigentes. Evidente­
mente que, por ser uma obra coletiva, sua 
base está fundamentada na pessoa do co­
operado. Assim, a cultura organizacional 
que tem como valores fundamentais a 
transparência e a democracia nas tomadas 
de decisões, conquistaram e continuam for­
talecendo a imagem de prestígio, serieda­
de e credibilidade, no seio da comunidade 
universitária 

AGE 
APROVA MUDANÇAS 

A Assembléia Geral Extra­
ordinária, realizada em meados 
do mês de outubro passado, 
aprovou a modificação na base 
de cálculo para a capitalização 
na nossa Cooperativa Assim, 
serão capitalizados mensal­
mente de cada cooperado, 2, 7% 
do salário-base somado à GAE 
- Gratificação de Atividade 

ecutiva Isto certamente pro­
porcionará um crescimento fi-

nanceiro automático conside­
rável ao patrimônio da 
SICREDI-UFMS. Vale lembrar 
que as medidas ora aprovadas 
somente entrarão em vigor 
após a suas homologações pelo 
Banco Central. 

Confiantes na homologa­
ção da deliberação da AGE lo­
cal, os dirigentes e líderes reu­
nidos no IV Encontro de Lide­
ranças elaboraram um cenário 

AVISO DE FÉRIAS 
Você que solicitou adiantamento de férias deve fi­

car alerta. Lembre-se que no mês seguinte seu paga­
mento será ZERO. O dinheiro para gastar nas fé rias é 
somente a antecipação do 13º salário e 1 /3 de 
bonificação. 

Fevereiro e março são os meses de maior arrocho 
~IPTU, IPVA, material escolar, reflexos de natal, etc.), 
::;0 tudo combinado com o salário ZERO trará gran­

s transtomos. Fique atento l 
. Esse e outros lembretes do gênero são feitos regular e 

SJstc • 
maticamentc em nossas comunicações. Eles são as 

()Cças fundamentais do programa de educação financeira 
continuad . -• a, conforme dehbcraçao de líderes e 
unplementad l . . . • d' o pe o Conselho Adrnm1strauvo, cuJo enten-
u:.:1ento é de que a aquisição de novos hábitos passa por 

processo, às vezes difícil de ser concretizado. 

RESPOSTA RÃPIDA E POSITIVA DA AGE GAIIANTt MAIOR CRESCIMENTO DA Coo,DIATIVA.: 

NOVOS TEMPOS 

bastante promissor de desen­
volvimento de produtos e ser­
viços da Cooperativa, princi­
palmente a partir do segundo 
semestre de 1999. 

Para eles, essa mudança 
fundamental viabilizará finan­
ceiramente o crescimento a 
médio prazo e principalmente, 
capitalizará a Instituição e cada 
um dos seus sócios a longo 
prazo. "A grande diferença 
será sentida quando o coope­
rado se aposentar, pois poderá 
sacar até 50% de sua Conta Ca­
pital e permanecer como só­
cio." Conforme o Estatuto So-

cial, o direito ao saque da Con­
ta Capital até então era permiti­
do somente quando o Coope­
rado se desligava ou era desli­
gado da Cooperativa 

''Esse investimento é de pri­
meiro mundo", concluem os lí­
deres. Ressaltam ainda a impor­
tância de uma poupança a ser 
utilizada quando de sua aposen­
tadoria por tempo de serviço. 
Como se sabe, o servidor públi­
co não recolhe para o Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço­
FGTS-e está oficiahrente desam­
parado desse benefício, no fim 
de sua carreira profissional. 
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DIA DO SERVIDOR PUBLICO~ 
E DO PROFESSOR 

A. ksta. do dia 28 de ouruhro, l'Oíll di­
reito a tometo, e- di,puta, r,pom, a, lk 

di, cr-;a., modalidade, marc.arnm o Dia do 
$cn idor Publiro e o iDia do 'rn,f1.y,1.,r. na 
L., "crsidadc :rooc· •. : de Mato Gro,,o do 
~L Prom('Ç'âo J.1 SICREDI LT\ IS. a ho­
mc.na.gcm foi um m:cnhcci mcnto pela lns­
titukão à, ~--OI!- que ,io nuõc~ rrimci­
ra e última da ,112 cxi,tência e do ,cu su­
cc,<:o 

De fluo. ~se-. tcmro~ de rápidas mu­
danç-a..s nJll, política.,._ púbhcai, federais, bus­
ca-~ reverter tambêm 11 imagem do sem­
dor, procurando-se valorizá-lo e reconhe­
a!I o .;;eu ,·alor e contribuição para o de­
senvohimcnto do Pais. 

Ge-.tos como cs--e. de carinho e aten­
cão. ,ão o:. responsave1s por tornar a 
SICRFDl-lJBfS a mst1tu1ção de grande 
credibilidade, aceitação e respeito dentro 
e fora da. comunidade universitária da 
UFMS. 

Para os dirigentes da SICREDI-UFMS, 
está claro que, a base de toda a riqueza de 
qualquer organização são os seus talen­
to!:> humanos. Lembrar do Dia dedicado 
aos profissionais (técnicos e docentes), os 
quais formam e engrandecem a sua F amí­
lia sicrediana é algo mais do que na.rural, 
afinàl a Cooperativa existe em função des­
sas pessoas, para elas e com elas. 

EDUCAÇÃOPEWESPORTE 
Ao eleger o esportc como meio mais 

adequado para homenagear os servidores 
públicos. a SICREDI-UFMS racionalmen-

No ·Motenlo·, com aa cartas naa mesas ... 

te estava cumprindo mais uma ação do seu 
programa interno de Educação Continua­
da 

O fato de organizar sistematicamente 
essa comemoração, demonstra carinho e 
respeito para as pessoas que integram a 
sua comunidade. Ao congregar essas pes­
soas num ambiente favorável as mensa­
gens difundidas através da programação 
de eventos visa sempre a elevação da ca­
tegoria, a divulgação de valores pessoais 
e sociais reconhecidamente positivos e efi­
cientes, na vida de cada participante. 

A tônica das competições é colocada 
como um desafio de auto-superação, mas 

ess~ reali~ções semp~e exigem a Paníci. 
paçao coletiva, pressupoem a existência de 
trabalho em equipe, do espírito de solicfan. 
edade, de companheirismo, de camarada­
gem e cumplicidade. 

O lúdico, isto é, o jogo, a div~ 
permeiam essas atividades. Isso facilitao 
resgate de valores mais puros característi­
cos das crianças, da infância, quando a 
inocência, a vontade de viver o momento 
sem preocupações estressantes, a vonta­
de incontrolável de participar pelo prazc 
de estar vivo tornam-se presentes. 

Esse estado da alma dos participantes 
puderam ser observados facilmente i 
rostos nas atitudes, na animação e no com­
portamento dos cooperados. "Momentos 
felizes tornam as pessoas mais agradáveis 
e produtivas sob todos os aspectos", en­
sinam os psicólogos, administradores, so­
ciólogos e tantos outros especialistas. Es· 
ses resultados estão sendo praticados em 
eventos como esse, pelos servidores d.1 

UFMS, sob a supervisão de sua Coop:11-
tiva de Crédito. 

"Nosso foco de preocupações e,tJ 
centrado nas pessoas, nas suas nec~~)I• 

dades, seus potenciais, seus talentos, suJ.l 

demandas, visando a melhorar a vidl ~ 
cada um dos nossos cooperados, atra; 
dos seus próprios méritos, proporcio 
mente aos esforços individuais coordeo.t 

·o~ 
dos, porque assim os resultados sa 

1 ·a1· dos co (" guramente maiores e potenc1 1za J, 
• • ntes 1.1" tivamente", explicam os dirige ci 

SICREDI-UFMS, avaliando o rrograin-1 
Educação Continuada da Instituição. 
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~A.~.~~~~ ESPECIÀLDE NATAL Ã 
nh•"· P" p p:n ~ocl, \n ore de 

r.adll • 1, 8 . 
li-rrc'ép

1
l ·:. ·a, Jo período. som-

.• Afl.~ up11.: • . • 

,ir- 1 r,1Ó'i"ª"pron1of0Cs c-.pc~t~t~ pndrn 
,,t•·r.1111" e .d de universttann n 

oic uni a a· . 
cnS• c"rn ... o cstnrà a -.ua 1spos1-
r' , , ('11d~ '~,pedal de Natill. duran­
l , 1\.-õl80 d de ·cmbro. no barra-

11' '~ e 
ç!-\dilº d•.i_ 1 Ll \IS 
1r

1'.J.s1GR1'D n.'lrtC do calcndáno de 
-".1ll"~ ·4 fli r 
.... ~fe5taJ • crstdadc Federal. Ele 

• d Uni, . . 
"cnt~ • mais ai> pessoas, devido a 
~ad11 '-: oferta de vancdades, pre­
<iJJ,creteN• convidauvos, atendimento 
~ cernprc qual tem no calor huma-
'" e1ado, 0 . 
tfeien b"etivo maior. 
pn.llceu\~os com o sucesso da I 

frnb•
1 

osto/98), diversos coope­
~<'<>~ lª~parando seus produtos e 
-'™ estao p e 'd d 
P""- serem 01ereci os urante 
tiiO: ~pecial de Natal, o que, cer­
oS!colao _s:..------

- ..-o IUCftlO da iniciativa, com economia e 
• ftll6cios para os consumidor" e fornecedores 

' l 
n ades • bons preços, a16m do bom atendimento, num cima de faSUi ... 

tamente elevará o nível de qualidade e 
quantidade característicos dessa verda­
deira festa. 

Vale lembrar ainda que o papel da 
SICREDI-UFMS é o de apenas proporci­
onar condições favoráveis à realização 
do evento, quer administrativa, estrutu­
ral e financeira. 

A organização e realização de fato 
são das equipes das lideranças e dos 
comitês educativos da Cooperativa, num 
trabalho solidário e de objetivos explici­
tamente sociais. 

Ao abrir espaço e dar apoio a iniciati­
vas como esta, quem ganha sempre é a 
comunidade universitária, com destaque 
para a fanu1ia sicrediana. Isto porque re­
aliza bons negócios, confraterniza com 
seus companheiros de trabalho e ainda 
integra-se com a comunidade em geral. 

O sucesso do Sacolão de Natal. as­
sim como o Programa de Cesta Básica já 
ultrapassaram as fronteiras do Estado de 
Mato Grosso do Sul. Com isso, 
freqüentemente os diretores e líderes da 
Instituição recebem cartas, telefonemas 
e visitas, de colegas de outras coopera­
tivas interessados em saber mais deta­
lhes sobre as iniciativas para implanta­
rem em suas comunidades. 

Esse trabalho de difusão acaba aju­
dando no processo de aperfeiçoamento 
e atualização constantes, devido ao exer­
cício da crítica e da troca de experiênci­
as dessas pessoas interessadas. Mais 
uma vez fica evidente que o compartilhar 
sempre traz vantagens aos envolvidos. 
Para a SICREDI-UFMS, as vantagens 
desse tipo de intercâmbio são evidentes 
e positivos. 

SEU DINHEIRO E SUA TRANQÜILIDADE 
É bem verdade que dinheiro não compra tranqüili­

dade mas pode nos ajudar a evitar uma série de abor­
recimentos decorrentes de sua ausência na nossa 
vida. 

Nesses tempos incertos devemos procurar nos pro­
teger contra a falta de dinheiro. Assim, a mídia naci­
onal tem insistido muito nesse tema, com reporta­
gens, análises e artigos que buscam nos alertar quan­
to à ur1· 1 •zação adequada dos nossos rendimentos· 

Tenha cautela nas compras a prazo e operações de 
~~ o f 0

• momento é de poupar guardar para o utu-ro Com , .. 
o· Pras somente as que forem de fato essenciais. 

seu 13º salário deve ser tratado com todo cuidado e 

guardado para eventuais dificuldades. Essas_ e outras 
recomendações de especialistas em economia devem 
ser seguidas ao pé da letra se quisermos ter alguma 
tranqüilidade financeira neste final de ano. 

A propósito, o pagamento de dezembro só deverá 

f t d 300L dele no dia 18 do corrente mês e o 
ser e e ua o 70 , • • /99 f 
restante na primeira seman~ de. Janeiro , con orme 

dispõe a Medida Prov1sóna 1639. . 
o que I breta. Em janeiro ocorrerá a mesma situ-

Outro em /98 quando o .. leão• (Imposto de Ren­
ação de ma~ço ' fatia maior de nosso salério, devi­
da) abocan ou umaagamento. Portanto, programe-se 
do ao atraso no P . . 
para esse transtorno fmancearo. 
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INAUGURAÇÃO DO BANSICRE~ 
EM CAMPO GRANDE :i 

Reno,•am-se as e.,pcra11ças de 111ell1ores dias para a economia do Ms 

-= -~-----

........ ·w1-c.,.,.oGfw1'de 

A inauguração da agência do 
.Bansicredi em Campo Grande, no dia 8 de 
dezembro passado foi o marco há muito 
esperado pela comunidade, em especial a 
cooperativista de crédito do MS. Foi a 
materiabzaç.ão de um sonho há muito aca­
lentado por todos nós, um momento histó­
rico para o desenvolvimento do Sistema 
de Crédito no Estado. 

Com a agência do Bansicredi as coo­
peranvas de crédito passam a controlar sua 
mscrção no sistema financeiro de um modo 
geral, com maior economia e de modo pre­
ferencial, pois elas próprias faz.em parte do 
Conselho Controlador da Instituição, atra­
vés de representantes da Cooperativa Cen­
tral, a qual estão filiadas. Até então, a tare­
fa.de inserção no mercado financeiro era 
feita por bancos oficiais, mediante paga­
mento de taxas específicas de serviços, 
nem sempre convidativas. De qualquer for­
ma, esses parceiros prestaram e continua­
rão prestando apoio ao sistema cooperati­
vo de crédito neste e em outros estados da 
fe4eração. 

A inauguração da agência do 
Bansícredi traz também outras grandes e 
significativas vantagens para o sistema co­
operativo, em especial o de crédito, de MS. 
Por estar integrado aos estados de Mato 
Grosso, Paraná e Rio Grande do Sul, os 
cooperados desses estados podem contar 
com essa "r~e de agências" fonnada pe­
las cooperativas de crédito dessas unida­
des da Federação para realizar diversas 

transações financeiros tais como depósi­
tos, saques, extratos bancários, entre ou­
tros, como se estivesse na sua cooperati­
va de origem. Uma maravilha para quem 
costuma viajar ou tem algum negócio fora 
deMS. 

Mas o Bansicredi também fará transa­
ções financeiras com outras pessoas físi­
cas e jurídicas, inclusive cooperativas de 
outros ramos. Ele é um banco comercial 
formado e controlado por cooperativas de 
crédito. Enfim, ganham as cooperativas de 
crédito, ganha o sistema cooperativo em 
geral e ainda a comunidade porque passa 
a contar com mais essa boa opção para 
realizar negócios. Assim, a integração e a 
ajuda mútua, pilares da filosofia do Coo­
perativismo expande-se e reforça-se com 
mais essa célula aglutinadora de recursos 
e distribuidora de desenvolvimento e tam-

. NOVAE»~ 
DEPROSPE "-"' 

A expressiva ParticiIUnAni 
tantes de diversos se Paçãodc 
d 

'ed _ &mcn,,..-
~ soe, a~e na solcru~ Or 

çao do Bans1ctedi, cm e de 
. "fj arnnr-~ 

s1~ni 1car a estreita sinton~ .. ~:"'~ 
seJo e a realização de 

1ª entre 
manda social. urna rele,,~ 

Essa avalfação Parti 
nova Instituição finan:. <ios din 
grande interesse e a boa ira, ao 

reccnt: 
o Bansicredi está tendo da t'Y 

res comunitários e autorida(iartc de 
de Mato Grosso do Sul m· 1 _cs do 

• C U1r1,1_ 
do recém eleito govemad ·~a 

AI 
ord0 l6 .. 

guns deputados co •'l,) 
. d rnentav 

siasma os que sempre ti' aitiri.. Verarn • ~ 
pelo cooperativismo mas 1' 
falta de informação, mant~ue, talttl:-.. 

di t
A • d Inhani • "' 

s ancia o movimento. "A o 
que nunca, compreende g ra.~ 

A • • mos a"'· 
vanc1a para aJudar a impul • ._ 
volvimento do Estado de ~i~naro~ 
efetiv~, porque, além dos as' de 
dos duetamente à econo • I'Cctos ~ mia e 1n,...-: 
tr~ todo um conjunto de vai -~ 
tnnas .democráticas, as quaisoresc, 
resunudas em duas palavras: ~t 
cultura". ~ 

De acordo com O entendi . memolltt 
mmante de autoridades estaduais • 

' . ~ 
tes a mauguração, esse é um Ul1plla 
marco que prenuncia uma nova erare 
gresso e melhoria na distribui~re: 
da, c.om conseqüente elevação 00 ni 
qualidade de vida no MS. ''Trabalha 
nesse sentido", responderam os • 
tes cooperativistas. • 

O endereço do novo Banco é 1112 

Pedro de Souza, 991, ao lado da~ 
da Receita Federal (entre as ruas 1311 
e 14 de Julho). 

bém de melhores con• 1 c.1so R'1/is • a,,ou, °' ctmo,a P-1ro. Adio~• s-. •4 
<lições de vidas para as do 8-icnd campo Grende 
pessoas desse País. 

Para o gerente do 
Bansicredi - adminis­
trador Ivan Leite, o 
banco já nasceu pre­
destinado a ser do 
povo, por "sua voca­
ção democrática desde 
a concepção até a 
destinação de eventu­
ais sobras, passando 
pela administração 
compartilhada". 
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.,~ .. ,ores da~,R~D~U~MSA BE RT Q 
D ' ' e f a z e r b o n ,\ e o n r a 1 0 .. e,," 11

1
1 /> r O v a m , 11 a (' r á t i e a q u e , 

1 
~--:---

• o , e s e r /J ,. o d ro , v o 
Confchrns _ Confc. 
dcro'ião 1\rns, lcirn das 
Coopcrntivns de Cré­
dito, ntrnvés tios '-Cus 
rcc;pcctivos presidcn­
tcc;, Sr. l.ajosc Alves 
Godinho e Marconi 
Lopcc; Albuquerque, 
que as cooperativas 
de crédito de servido• 

rcs públicos ícdcraia catão amparadas 
para efetuar descontos de amorti,açõcs 
de cmpré.~timos, na folha de pagamento, 
conforme uutori,açâo contida no Decreto 
2784, de 18.09.98, no qual s6 fot possível 
n in .. erção das cooperativas como 
consignatórias, devido a intervenção do 
Or. Kaiser. Ncases eventos, cm Brasília, 
foram destacadas as ações efetivas do 
presidente da Confebras. 

LÍDERES DO COOPERATIVISMO DE CRÉDITO 
REÚNEM-SE EM BELÉM DO PARÁ 

Um encontro his­
rro • 1 direh•. p,,,,_, tórico. Assim podem 

de 1w' • • CECRESPAJ ser definidos a Reu-

bancos cooperativos do Brasil -
Bancoob e Bansicrcdi, presidentes da 
Ancoop, da Confebras, presidentes de 
cooperativas centrais dos estadoc; da 
Federação e representantes estaduais 
no Conselho Especializado de Crédito 
daOCB. 

•cipar anvament~ ~e ev~ntos 
M ~ economia e à admirustraçao fi­
,~ m especial os ligados ao 

tl'l· e líd 

ni ao anual da 

vismo, os diretores, eres e co-
,,..,...~:a- eJD geral estão melhor se qualifi-

pessoal e coletivamente para con­
. ·r ara O desenvolvimento da 
boi tcFMS. Se a essa importante ta-

ANCOOP- Associação Nacional de Coo­
perativas de Crédito e do CECO/OCB -
Conselho Especializado de Crédito da Or­
ganização das Cooperativas Brasileiras, 
realizados no período de 23 a 25 de novem­
bro do corrente ano, em Belém do Pará. 
Dele participaram todos os maiores e prin­
cipais líderes, ligados ao Cooperativismo 
de Crédito do País. 

O presidente da Sicredi-UFMS - ad­
ministrador Celso Regis também parti­
cipou desses eventos, na qualidade de 
representante do Estado de Mato Gros­
so do Sul, no Conselho Especializado 
de Crédito da OCB. Para ele, esse tipo 
de atividade é altamente produtiva por­
que nelas são deliberados os mais vari­
ados assuntos relativos ao Cooperati­
vismo nacional, além de favorecer a tro­
ca de experiências, início e consolida­
ção de importantes contatos pessoais. 

agregado os aspectos políticos e ;;ifafor • bé h _,4,.; namentos pessoais, tam m c a­~º . , de marketing de relaci~~n__to, ~ 
_ 

0 valor da part1c1paçao e otao 

Isso é O que vem fazendo os_ c?ope~a­
. s1CREDI-UFMS, ao partlctpar SlS-aa , . camente desses eventos tecruco-

onais. Para se ter uma idéia desse 

l -·• 

. 1 mais", recentemente o diretor presi­
tdaCooperativa, ao participar, como 

erencista, do II Seminário Econômico 
Financeiro do Sistema de Crédito Coope-
• vo do Distrito Federal e do I Encontro 

'acional de Dirigentes de Cooperativas de 1 
! ,, ' rédito dos Servidores Públicos, em 

rasilia, nos dias 23 e 24 de setembro/98, 
cz contai.o com o auditor do MARE Dr. 

·ser que diz-se "impressionado com a l .. ;, 
~~ do movimento cooperativista de 

11 

. .-. 
' 'to e que, a partir daquele evento co­

va a entender a força e a importância 
cooperativismo de crédito, para os ser­

idores públicos brasileiros. 
" 

O Dr. Kaiser colocou-se à disposição 
. tudo o que fosse necessário para "a 
i,·ulgação e incremento do 

J>Crativismo" e que empenharia-se pes­
almeote nessa tarefa. 

Vale ainda salientar que foi por causa 
empenho e a eficiência das atitudes to­

pcla ANCOOP-Associação Naci­
nat de Cooperativas de Crédito e 

1 ... 

Na ocasião também foi realizado o II 
Seminário Sócio-econômico da CECRESPA 
- Cooperativa Central de Crédito do Esta­
do do Pará. 

Entre as presenças ilustres nos even­
tos estavam os presidentes dos dois 

. h re■ resulentet do CECRESP, Murilo (Vice): CECRERJ. Gibon Ga~; D• e1querda para • dire1ta, em p6,c:~~:~p~ V~ecl Palhar■s BANSICREOI, Ademar Schardong.. ANCOOP, ~ CECREDIF, Marconi Albuquerque; ' 
01 

senho:e■ presidentes, Heli Penido, da CREDIMINAS; Tenó<io Alv11 Godinho I CECREMAT, Joa6 Blapo; Sentado~~selh■irol da CECREDIF; Celso Regb da SICREOI-UFMS; (prHld. Honor6riol, d1 CECRESP; Sr. Lulz L1111, l d CECREST I Alc1nor Pagnu■ut. da SICREOI-CENTRAL RS. Raimundo Mariano, do BANCOOB; Alberto Oavlne, • 
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IV ENCONTRO DE LIDERANç~~ 
As vozes das bases deliberam sobre os destinos da Cooper . ~ 

democracia participativa 11a prática at,.,<l,• 
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MMAT'OtlA OE TIWIA040 EM G!U'O CARACTEUZA o ESFORÇO COlETIVO DOS ÚOERES DA SICREDI-UFMS 

Avaliar o desempenho da SICREDI- res de comitês educativos, membros de 

UFMS neste último exercício anual Tra- comissões, diretores, conselheiros e ou­

çar e comgir rumos para o próximo peá- tras lideranças da Instituição. 

odo. Desenvolver a integração entre os Esse evento é um dos momentos mais 

participantes. Foram esses, em resumo, significativos da Cooperativa porque são 

os objet.Ivos do IV Encontro de Lideran- estabelecidos rumos, objetivos, metas e 

ças ocomdo no início deste mês, na ca- selados compromissos que impulsionam 

pital. Dele participaram os coordenado- a sua vida. 

Este ano 08 a 
d f , ssunt 
o oram o cresc. os Jh •• 

i" uncnt -~, 
m .. 1ual, o desenvoJv· o e o' 
rc o capital versus ~lllcnto h, 

o futuro do 8 
_abaJh0 . erv1ç ,r~ 

:ase financeira znun ~ P%1lco 
rz)Ortunidad_es delas d~aJ e~ 
mas constttucion . eco,,~ 

r,<l ftos no Sistema ais do pêíJ 
,.. b C<>opcr r 

ri tam ém a recente atit0 
• ) d ªProy o ,..uro a mudança n b ~, 

da Conta Capital da SI~REascdcC\ 
a1rua a inauguração d Df.L\ 
Bansicredi em CamPo G ª agentii 

PENSAR Glt,\dc 
Nesse ambiente de rá .NDt 

ças fundamentais, os lide!~ e~ 
UFMS traçaram seus planos de SJ~ 
to e desenvolvimento qu ~ e, SCP:N.· 
p~nsamento dominante, bUScait"' 
g1ar o "pensar ~ 
abran t ,, grande 

gen emente . Para eles 
• • 'fi ' CSsii m1ssas s1gru 1cam, na prática, 
- nh ~ açoes que te am sempre como :t 

ser humano e suas necessicfades bát 
O Planejamento Estratégicofcc• 

reavaliado e atualizado, com lllC!I" 

jetivos mais adequados às demaràai 
ais. Ao avaliarem o ano fiscalqrt1 
encerra, o saldo mostrou-se nitida 
positivo e em condições de se ll?U. 
desempenho nos próximos períooa 

ENCONTRO DE GERÊNCIA: SINTONIA FINA 
Todos os gerentes de cooperativas 

fiHadas à Cooperativa Central de Crédito 
do Sistema Bansicredi estão passando por 
um programa intensivo de treinamento. 
Assim, a gerente Lenir do Santos 
freqüentemente tem participado de even­
tos educativos aqui em Campo Grande e 
em Porto Alegre (sede do Bansicredi). &sa 
preocupação com a qualidade da forma­
ção de gerentes e funcionários do Siste­
ma é a base e a mola mestra que tem ga­
rantido a satisfação, da parte dos usuári­
os e dos sócios, cooperados de coopera­
tivas de crédito de MS, MT, PR e RS. 

Dentro dessa meta de tomar as opera­
ções do Bansicredi cada vez mais sincro­
nizadas, nos dias 7 e 8 do corrente mês, 
Campo Grande sediou mais uma fase des­
se treinamento, reunindo todos os admi­
nistradores e gerentes de cooperativas do 
sistema em MS, sob a supervisão do pes­
soal do Bansicredi, vindo do Rio Grande 
do Sul. Os participantes puderam trocar 

experiências e informações visando melho­
rar cada vez mais a unicidade de operação, 
o estabelecimento de um fórum constante, 
cujo objetivo principal é o de atualizar e 
aperfeiçoar as rotinas e adequação às no­
vas e abundantes circulares do Banco Cen­

junto harmônico, com vistas ao fd. 

mento do sistema e de cada umaDf,t 
almente. A educação c~ntinuana:~ 
ção de modernas e eficientes taVt"' 

de gestão foram apontadas como d 

ção para o sucesso. 

tral e ao reordenamento r----------.------. 
do Sistema Financeiro. 

Na ocasião, os diri­
gentes do Bansicredi 
destacaram a co-res­
ponsabiJidade dos diri­
gentes de cooperati­
vas, as quais, de imedi­
ato passam a funcionar 
como uma agência do 
Banco. Em outras pala­
vras, se alguma delas 
tiver um mal desempe­
nho, o ônus será cole­
tivo. Assim, a missão 
de cada uma delas é tra­
balhar bem e em con-

A ,,.,.,,,, LMlr • o 
con,tlhtlro Flodffklo 
durMlt tfWIIMINIIIO 

do llllnlkrttl 
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